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Reforçar a  igualdade de género tem muitos efeitos positivos 

nas pessoas e também na sociedade em geral. Uma União Eu-

ropeia (UE) mais equitativa do ponto de vista do género teria 

fortes repercussões positivas sobre um crescimento constan-

te do produto interno bruto (PIB) e um nível mais elevado de 

emprego e de produtividade, e poderia responder aos desafios 

relacionados com o envelhecimento da população da UE.

Um estudo do Instituto Europeu para a  Igualdade de Géne-

ro (EIGE) sobre os «benefícios económicos da igualdade de 

género» apresenta novas provas sólidas dos efeitos positivos 

da redução das disparidades de género no ensino CTEM (ciên-

cia, tecnologia, engenharia e  matemática), na atividade do 

mercado de trabalho e nos salários. Demonstra também que 

lidar com diferentes aspetos da disparidade de género como 

um todo é suscetível de ter mais efeitos positivos do que uma 

abordagem individual de cada um dos aspetos dessa dispari-

dade, visto que a  igualdade de género num domínio tem re-

percussões indiretas noutros domínios.

Quais os benefícios económicos da igualdade 
de género?

Mais emprego e mais postos de trabalho

A taxa de emprego na UE aumentará substancialmente se hou-

ver mais igualdade de oportunidades para as mulheres no ensi-

no CTEM e no mercado de trabalho. Calcula-se esse crescimen-

to da taxa de emprego na UE em 0,5-0,8 pontos percentuais 

em 2030 e em 2,1-3,5 pontos percentuais em 2050. Em 2050, se 

se verificarem melhorias substanciais na igualdade de género, 

a taxa de emprego da UE atingirá quase 80%. Se mais mulhe-

res ingressarem no mercado de trabalho e/ou se qualificarem 

em domínios com escassez de competências mas com boas 

perspetivas de emprego, como na área das CTEM, é provável 

que encontrem emprego e contribuam substancialmente para 

a  economia. Tal mudança contribuiria para o  aumento dos 

rendimentos e a redução das diferenças salariais das mulheres. 

A redução das disparidades salariais entre homens e mulheres 

também pode desempenhar um papel importante na atração 

de mais mulheres para o mercado de trabalho.

Reduzir as desigualdades de género na UE criaria um número de 
novos postos de trabalho igual ao que existe num país europeu 
de média dimensão.

Benefícios económicos da igualdade 
de género na União Europeia

Efeitos económicos globais da igualdade de género

Figura 1. O efeito do reforço da igualdade de género no emprego
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Taxa de emprego ao longo do tempo



O reforço da igualdade de género conduziria a mais 10,5 mi-

lhões de postos de trabalho em 2050, o que beneficiaria igual-

mente mulheres e  homens. Cerca de 70% destes postos de 

trabalho seriam ocupados por mulheres. No entanto as taxas 

de emprego feminino e masculino convergem a longo prazo, 

atingindo uma taxa de emprego de 80% até 2050. A quantida-

de de novos postos de trabalho corresponde, grosso modo, ao 

número de postos de trabalho nos Países Baixos.

Os novos postos de trabalho ocupados por mulheres são par-

ticularmente importantes, pois podem ajudar a  reduzir a  po-

breza, uma das prioridades fundamentais da Estratégia Europa 

2020. Como mostram as conclusões do recente estudo do EIGE 

sobre mulheres e pobreza, as mulheres são, em geral, mais fre-

quentemente afetadas pela pobreza do que os homens devido 

a uma menor taxa de emprego e de perspetivas salariais (EIGE, 

2016). Consequentemente, o  emprego das mulheres diminui 

o seu risco de pobreza.

Aumento do PIB

A igualdade de género tem efeitos sólidos e positivos sobre o PIB, 
que cresce ao longo do tempo e pode ultrapassar o impacto 
de outras intervenções ao nível do mercado de trabalho 
e da educação.

Em 2050, o  reforço da igualdade de género pode conduzir 

a um aumento do PIB da UE per capita de 6,1% a 9,6%, o que 

equivale, respetivamente, a 1,95 e 3,15 biliões de euros. O au-

mento já seria visível em 2030, quando o PIB per capita tivesse 

aumentado até 2%. Este aumento é, sobretudo, o resultado da 

melhoria da taxa de emprego das mulheres e da sua progres-

são para empregos CTEM mais produtivos.

Quando comparadas com as políticas nos domínios do mer-

cado de trabalho e da educação, as políticas de igualdade de 

género têm um forte impacto sobre o  PIB. Por conseguinte, 

a  igualdade de género constitui uma medida política signifi-

cativamente relevante para a promoção do crescimento eco-

nómico. Por exemplo, um recente estudo da DG Educação, Ju-

ventude, Desporto e Cultura mostrou que a melhoria do nível 

educacional em todos os Estados-Membros da UE conduziria 

a um aumento de 2,2% do PIB na UE em 2050 (DG Educação, 

Juventude, Desporto e Cultura, 2016), o que é muito inferior ao 

impacto previsto das melhorias da igualdade de género.

Os Estados-Membros que promovam 
a igualdade de género colherão 
maiores benefícios

Os efeitos previstos do reforço da igualdade de género sobre 

o PIB variam consideravelmente entre Estados-Membros, con-

soante o nível atual de concretização da igualdade de género. 

Em geral, os resultados são muito positivos, sendo que alguns 

Estados-Membros terão um aumento de 4% do PIB e  outros 

mais de 10%.

Os maiores efeitos verificam-se normalmente nos Estados-

-Membros onde a igualdade de género (1) tem uma prioridade 

baixa. O estudo revela que esses Estados-Membros terão muito 

a ganhar ao colocarem a igualdade de género na agenda. Isso 

seria particularmente importante no quadro do crescimento 

inclusivo na UE, que visa diminuir as disparidades entre regiões 

e assegurar que os benefícios do crescimento chegam a todas 

as partes da União.

(1)	 O agrupamento de Estados-Membros tem por base o Índice de 
Igualdade de Género do EIGE.

Figura 2. Efeito do reforço da igualdade de género sobre o PIB per capita
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Figura 3. Impacto da igualdade de género: diferenças entre Estados-Membros ao nível do PIB em 2030

Os Estados-Membros com grande margem para melhorar po-

dem alcançar melhorias económicas substanciais em resultado 

de uma maior igualdade de género. Em média, estima-se que, 

nestes Estados-Membros, o  reforço da igualdade de género 

leve a um aumento do PIB de cerca de 12%, em 2050.

Os Estados-Membros que aplicam atualmente poucas medidas 
em matéria de igualdade de género serão os principais 
beneficiários ao eliminarem as desigualdades entre homens 
e mulheres.

Os Estados-Membros com melhor desempenho em matéria de 

igualdade de género já alcançaram bons níveis neste domínio 

e, por conseguinte, já desfrutam de alguns dos benefícios eco-

nómicos que lhe estão associados. Contudo, novas melhorias 

na igualdade de género podem gerar ganhos económicos 

adicionais mesmo nestes Estados-Membros, chegando muitas 

vezes a cerca de 4% do PIB.

Grupo 1: impacto elevado da igualdade de género
Grupo 2: impacto moderado da igualdade de género
Grupo 3: impacto ligeiro da igualdade de género
 

DE

PL

CZ
SK

AT HU

SI HR

BG

RO

EL

IT

CY

MT

PT
ES

FR

NL

LU

UK
IE

DK

SE

FI

EE

LV

LT

BE



Aumentar a competitividade

O reforço da igualdade de género pode aumentar 
a competitividade da economia da UE a longo prazo

As medidas de igualdade de género podem levar ao aumen-

to da capacidade produtiva potencial da economia e a preços 

mais baixos. Na sequência desta evolução, a  UE teria capaci-

dade de produzir mais bens e serviços no mercado interno e, 

por outro lado, de se tornar mais competitiva nos mercados 

internacionais. Haveria melhorias na balança comercial, em que 

as exportações da UE aumentariam entre 1,6% e 2,3% e as im-

portações diminuiriam entre 0,4% e  0,7%, em 2050. Ajudaria, 

por conseguinte, a manter o comércio internacional como um 

dos principais motores do crescimento da UE, em conformida-

de com a estratégia «Europa 2020».

Enfrentar os desafios do envelhecimento 
da população na UE

Presume-se que o reforço da igualdade de género na educa-

ção, a  participação no mercado de trabalho e  uma partilha 

mais equilibrada do trabalho não remunerado entre mulheres 

e homens conduzam a um aumento da fecundidade, refletin-

do as recentes conclusões da investigação neste domínio. Por 

sua vez, maiores taxas de fecundidade conduzem ao aumento 

demográfico e ao crescimento a longo prazo da oferta de tra-

balho. De acordo com o estudo, as taxas de fecundidade au-

mentariam entre 0% e 8% até 2030. Estima-se que, em 2050, 

o aumento da fecundidade esteja na origem de um aumento 

dos postos de trabalho de mais 1,3 a 2,6 milhões de pessoas. Ter 

mais pessoas com emprego é particularmente importante, da-

das as atuais projeções demográficas da UE, que preveem um 

aumento significativo do número de pessoas idosas inativas no 

mercado de trabalho (estratégia «Europa 2020»).

Disparidade de género: uma oportunidade perdida 
para o crescimento macroeconómico?

A igualdade de género tem sido um compromisso político 

de longa data da União Europeia. No entanto, persistem 

as  disparidades de género em várias áreas, comprometendo 

as oportunidades económicas das mulheres e  afetando 

a economia global.

Existe toda uma combinação de fatores ao longo da vida de 

uma mulher que contribui para a persistência das disparidades:

■■ opções educativas repartidas por sexo;

■■ baixa participação na força de trabalho;

■■ salários mais baixos;

■■ emprego precário;

■■ repartição desigual de responsabilidades não remunera-

das no agregado familiar.

A persistência nas desigualdades tem um custo significativo  

para as mulheres e  os homens, os empresários e  toda 

a  sociedade, deixando uma grande quantidade 

de capacidades subutilizadas.

Disparidade de género na Europa: principais 
factos e números (2015)

■■ As mulheres continuam a estar sub-representadas nos 

setores CTEM, onde 75% dos alunos são homens.

■■ Em média, a disparidade de género no emprego é de 

11,6% na UE e  aumenta com o  número de crianças 

nos agregados familiares.

■■ A sobre-representação das mulheres no trabalho 

a tempo parcial afeta não apenas a sua participação no 

mercado de trabalho mas também o risco de pobreza 

ou de exclusão social. Em 2015, em média, 32,1% das 

mulheres trabalhavam a  tempo parcial, ao contrário 

dos homens, que apresentavam uma média de 8,9%.

■■ As taxas de emprego a tempo parcial das mulheres au-

mentam juntamente com o número de filhos que têm. 

Em toda a UE, 39% das mulheres declararam que «cui-

dar de crianças ou de adultos incapacitados» constituía 

o principal motivo para não procurarem emprego, mo-

tivo esse apontado por apenas 4% dos homens.

■■ Na UE, as mulheres ganham, em média, menos 16,1% do 

que os homens, o que significa que teriam de trabalhar 

cerca de mais quarenta dias por ano (ou seja, até final de 

fevereiro) para ganharem o  que os homens obtiveram 

até ao final do ano anterior (Eurostat, 2016a, 2016b).
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Sobre o presente estudo
O estudo sobre os benefícios económicos da igualdade de género é único no contexto da União Europeia. É o primeiro deste tipo 

a utilizar um modelo econométrico robusto para estimar uma ampla gama de benefícios macroeconómicos decorrentes da igual-

dade de género em várias áreas alargadas, como a educação, a atividade no mercado de trabalho e os salários.

Os resultados globais do estudo mostram que mais igualdade de género daria origem a:

■■ entre 6,3 milhões e 10,5 milhões de empregos adicionais, em 2050, com cerca de 70% desses postos de trabalho a serem 

ocupados por mulheres;

■■ impactos positivos no PIB, aumentando ao longo do tempo;

■■ um aumento do PIB per capita de até praticamente 10%, em 2050.

O estudo utilizou o modelo macroeconómico E3ME para estimar os impactos económicos das melhorias na igualdade de género. 

O E3ME é um modelo macroeconómico empírico concebido especificamente para a modelização de resultados ao nível da UE 

e dos Estados-Membros.

Os resultados do estudo sobre os benefícios económicos da igualdade de género na UE incluem nove publicações:

1.	 Revisão da literatura: provas existentes sobre os benefícios sociais e económicos da igualdade de género e abordagens metodológicas. 

(Literature review: existing evidence on the social and economic benefits of gender equality and methodological approaches)

2.	 Visões gerais dos Estados-Membros e da UE. (EU and EU Member State overviews)

3.	 Relatório sobre a aplicação empírica do modelo. (Report on the empirical application of the model)

4.	 Modo de obtenção das provas apresentadas: documento de informação sobre o quadro e o modelo teóricos. (How the evidence 

was produced: briefing paper on the theoretical framework and model)

5.	 Modo de obtenção das provas apresentadas: ficha informativa sobre o quadro e o modelo teóricos.

6.	 Impactos económicos da igualdade de género no contexto político da UE: documento de informação.

7.	 Impactos económicos da igualdade de género: documento informativo.

8.	 Como a igualdade de género no ensino CTEM conduz ao crescimento económico: documento informativo.

9.	 Como a redução das disparidades de género, existentes na atividade e na remuneração no mercado de trabalho, conduz ao 

crescimento económico: documento informativo.

Todas as publicações, resultados pormenorizados do estudo e metodologia podem ser consultados no sítio web do EIGE.


